
 

 

Beliandro. Parte III- Poema  
 

 
Fac-símile 
[315] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[315] Sem Armas podeis entrar | que o Deus de amor e beleza | tem victoria sem batálha | 
tem triunfo sem comtenda.  
 
 
Edição crítica 
 

[315] Sem armas podeis entrar,  
que o Deus de Amor e Beleza  

tem victória sem batalha,  
tem triunfo sem contenda. 
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